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O Mês Vocacional foi criado com o objetivo de 
conscientizar as comunidades em relação a res-
ponsabilidade que compartilham no processo vo-
cacional. Isso aconteceu em 1981, através da 19ª 
Assembleia Geral da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). Desde então, todos os 
anos no mês de agosto, a igreja convida a refletir 
sobre a “vocação para os ministérios ordenados.”

A cada domingo são celebradas as seguintes vo-
cações: sacerdotal, diaconal, religiosa, familiar e 
leiga. Em forma de oração, a intenção é pedir a 
Deus que prepare bons sacerdotes para servirem 
aos ministérios como verdadeiros pastores, sinais 
de comunhão e unidade da Igreja.

A celebração do Mês Vocacional é dividida em 
domingos:

1º domingo – Vocações sacerdotais – Dia 
do padre

Na primeira semana, a celebração busca refletir 
sobre a importância da vocação sacerdotal para 
a Igreja, rezando a Deus para que envie padres 
capacitados para cuidar dasmilhares de comuni-
dades espalhadas pelo Brasil. O padre é o repre-
sentante de Cristo dentro da comunidade, um pai 

espiritual para todos sob sua responsabilidade. 
Ele deve buscar a edificação e o crescimento da 
comunidade em que serve, tornando-a mais atu-
ante e fundamentada na vivência do Evangelho.

 

2º domingo – Vocação familiar – Dia dos pais

Neste domingo, é celebrada a vocação da família 
na pessoa do pai, uma vez que, seu papel de edu-
cador em parceria com a mãe, é um dos pilares 
para filhos bem formados e conscientes do que 
significa ser cristão e cidadão. Em tempos de vio-
lência e perda de valores, a valorização da família 
é fundamental para a sociedade como um todo. 
Cabe aos pais, com amor, compaixão e fé, fazer do 
seu lar um ambiente que vive o caminho de verda-
de, justiça e paz de Jesus Cristo.

3º domingo – Vocações religiosas – Dia da 
vida religiosa

No terceiro domingo de agosto, a Igreja lembra 
dos homens e mulheres religiosos que consagram 
suas vidas a Deus e ao próximo. Desta vocação, 
nascem carismas e atuações enriquecedoras por 
meio de pessoas que buscam viver perseverantes 
em seus votos de castidade, obediência e pobreza. 

São símbolos do amor e da entrega que o ser hu-
mano é capaz de fazer ao Senhor!

4º domingo – Vocações leigas – Dia dos minis-
térios leigos

Neste dia, celebra-se a vocação de todos os leigos 
que, entre responsabilidades com a família e um 
trabalho formal, dedicam suas vidas para os ser-
viços pastorais e missionários. Seja na catequese, 
liturgia, ministério de música, ações de caridade 
ou nas diversas pastorais existentes, os leigos são 
aqueles que têm consciência do chamado de Deus 
e participam ativamente da Igreja, contribuindo 
para a caminhada e o crescimento da comunidade.

Dia do catequista

Nos anos em que o mês de agosto possui cinco 
domingos, é celebrado no último deles, o dia do 
catequista. Catequistas são pessoas que, por vo-
cação e missão, promovem a fé na comunidade 
preparando crianças, jovens e adultos para os sa-
cramentos e, mais do que isso, para serem teste-
munhas de Cristo e do Evangelho no mundo.

Editora Ave-Maria
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Goret Lima

Uma vez, o médico me encami-
nhou para uma cirurgia da bexiga. 
Eu, que nunca havia passado por 
cirurgia, fiquei em pânico, mas 
coloquei tudo nas mãos de Deus. 
Quando retornei ao hospital geral, 
a médica me examinou e falou que 
a cirurgia não seria mais necessá-
ria, que eu estava “melhor do que 
ela.” Só tenho a agradecer e confiar 
no poder que Jesus tem.

Goret Lima 

Tenho muito que agradecer a Deus 
por ter me libertado de um vício de 
cigarro, quando participava de um 
grupo de oração de quarta-feira, já 
faz 7 anos. Também fui liberta do 
medo e da ansiedade. Hoje traba-
lho e graças a Deus estou bem de 
saúde, não tomo nenhum remédio. 
Sempre participei das missas aos 
domingos e dos louvores Encontro 
com Cristo.

Volmar 

Quero receber suas bênçãos, o 
senhor que é um intercessor de 
Cristo na terra. Deixei de beber 
há 15 anos, assistindo suas pre-
gações. Agradeço a Deus todos os 
dias. Obrigado senhor.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Como definir o amor incondicional 
e infinito que Deus Pai tem por nós? 
Não conseguimos imaginar, nem ao 
menos definir tal sentimento, tama-
nha é a graça que já foi derramada 
sobre nós. Sim, o Pai já derramou, 
através do Seu Santo Espírito, a for-
ça ativa necessária para nos abaste-
cer nessa caminhada, rumo a terra 
celeste que tanto desejamos. Ela 
está em você e só aguarda o seu des-
pertar para transformar a sua vida 
em uma dádiva. 

Somos reflexos da Luz do Pai e nos-
sa missão é irradiá-la todos os dias, 
cada vez mais forte, fazendo com que 
o Reino do Céu se estabeleça aqui na 
terra. Esse é o desejo mais profundo 
que emana do Coração amoroso e 
misericordioso de Jesus, que nos diz: 
“Nisso é glorificado meu Pai, para que 
deis muito fruto e vos torneis meus 
discípulos. Como o Pai me ama, as-
sim também eu vos amo. Perseverai 
no meu amor. Se guardardes os meus 
mandamentos, sereis constantes no 
meu amor, como também eu guardei 
os mandamentos de meu Pai e persis-
to no seu amor. Disse-vos essas coisas 

para que a minha alegria esteja em 
vós, e a vossa alegria seja completa. 
Este é o meu mandamento: amai-vos 
uns aos outros, como eu vos amo.” 
(João 15, 8-12).

Em agosto, nossa Igreja celebra o 
mês das vocações: sacerdotal, re-
ligiosa e leiga. Celebramos ainda o 
mês dos pais, esses amorosos e va-
lentes pilares fundamentais de uma 
família que em parceria com sua es-
posa, trazem luz para essa terra atra-
vés de seus filhos, sementes do amor 
incondicional de Deus. “Ouvi, meus fi-
lhos, os conselhos de vosso pai, segui-
-os de tal modo que sejais salvos. Pois 
Deus quis honrar os pais pelos filhos, e 
cuidadosamente fortaleceu a autori-
dade da mãe sobre eles.” (Eclesiástico 
3, 2-3). 

Deixo aqui o meu caloroso abraço e 
minha bênção sacerdotal a todos os 
pais. Que o Pai do céu os preencha 
de muitas graças, sabedoria e discer-
nimento para educarem seus filhos, 
para que o nosso amanhã seja reple-
to de boas obras, como é o desejo do 
Pai que está no céu, na terra e em to-
dos os lugares.

Testemunhos
Vidas Transformadas 



A produção “Amor e Misericórdia: Faustina“, de 
2019, dirigida por Michal Kondrat, está agora dis-
ponível no Brasil, depois das muitas dificuldades 
encontradas por conta da pandemia de covid-19, 
que atrapalharam o seu lançamento.

O filme traz ao público momentos marcantes da 
vida de Santa Faustina Kowalska, como a mensa-
gem revelada a ela sobre a Divina Misericórdia, a 
sua amizade com o pe. Michael Sopocko, que mui-
to a ajudou a cumprir sua missão; o processo difí-
cil de desenhar a imagem da Divina Misericórdia 
do jeito que Jesus pediu; as provações espirituais 
da religiosa e do pe. Sopocko; a entrega dos prin-
cipais documentos sobre a Divina Misericórdia a 
um sacerdote mariano, o pe. Joseph Jarzebowski, 
que fugiu para a América a fim de cumprir a pro-
messa de promover a Divina Misericórdia e mui-

tos outros detalhes sobre a vida da Santa até sua 
morte, em 1938.

Como assistir

Para assistir ao filme é necessário acessar o site 
oficial: 

Vale ressaltar que o acesso não é gratuito, já que 
existe a necessidade de cobrir os custos de produ-
ção e distribuição. Apesar disso, o valor é acessí-
vel: R$12,00, que podem ser pagos através do car-
tão de crédito ou boleto bancário, via PagSeguro. 
Além de apreciar uma bela obra, as pessoas que 
fazem a locação do filme automaticamente aju-
dam a Instituição Padre Júlio Lancelotti, que pres-
ta auxílio a moradores de rua no Brasil, uma vez 
que parte do valor (R$ 2,00) é doado.
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Clique aqui
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Flávia Júlia Helena, esse era o seu nome comple-
to. Nasceu em meados do século III, na Bitínia, Ásia 
Menor. Era descendente de uma família plebéia e 
tornou-se uma bela jovem, inteligente e bondosa. 
Trabalhava numa importante hospedaria na sua 
cidade natal quando conheceu o tribuno Constân-
cio Cloro. Apaixonados, casaram-se. Mas quando 
o imperador Maximiano nomeou-o co-regente, 
portanto seu sucessor, exigiu que ele abandonasse 
Helena e se casasse com sua enteada Teodora. Isso 
era possível porque a lei romana não reconhecia o 
casamento entre nobres e plebeus.

 O ambicioso Constâncio obedeceu. Entretanto, 
levou consigo para Roma o filho Constantino, que 
nascera em 274 da união com Helena, que ficou 
separada do filho por quatorze anos. Com a morte 
do pai em 306, Constantino mandou buscar a mãe 
para junto de si na Corte. Ela já havia se convertido 
e se tornado uma cristã fervorosa e piedosa.

O jovem Constantino, auxiliado pela sabedoria de 
Helena, conseguiu assumir o trono como o legíti-
mo sucessor do pai. Primeiro, tornou-se governa-
dor; depois, o supremo e incontestável imperador 
de Roma, recebendo o nome de Constantino, o 
Grande. Para tanto, teve de vencer seu pior adver-
sário, Maxêncio, na histórica batalha travada, em 
312, às portas de Roma.

Conta a história que, durante a batalha contra 
Maxêncio, seu exército estava em desvantagem. 
Influenciado por Helena, que tentava convertê-lo, 
Constantino teve uma visão. Apareceu-lhe uma 
cruz luminosa no céu com os seguintes dizeres: 
“Com este sinal vencerás”. Imediatamente, man-
dou pintar a cruz em todas as bandeiras e, mila-

grosamente, venceu a batalha. Nesse mesmo dia, o 
imperador mandou cessar, imediatamente, toda e 
qualquer perseguição contra os cristãos e editou o 
famoso decreto de Milão, em 313, pelo qual conce-
deu liberdade de culto aos cristãos e deu a Helena 
o honroso título de “Augusta”.

Helena passou a dedicar-se à expansão da evan-
gelização e crescimento do cristianismo em todos 
os domínios romanos. Às custas do Império, patro-
cinou a construção de igrejas católicas nos lugares 
dos templos pagãos, de mosteiros de monges e 
monjas e ajudou a organizar as obras de assistên-
cia aos pobres e doentes. Depois, apesar de idosa e 
cansada, foi em peregrinação para a Palestina, visi-
tar os lugares da Paixão de Cristo. Lá supervisionou 
a construção das importantes basílicas erguidas 
nos lugares santos, dentre elas a da Natividade e a 
do Santo Sepulcro, que existem até hoje.

Conta a tradição que Helena ajudou, em Jerusa-
lém, o bispo Macário a identificar a verdadeira 
cruz de Jesus, quando as três foram encontradas. 
Para isso, levaram ao local uma mulher agonizan-
te, que se curou milagrosamente ao tocar aquela 
que era a verdadeira.

Pressentindo que o fim estava próximo, voltou 
para junto de seu filho, Constantino, morrendo em 
seus braços, aos oitenta anos de idade, num ano 
incerto entre 328 e 330.

O culto a santa Helena, celebrado no dia 18 de 
agosto, é um dos mais antigos da Igreja Católica. 
Algumas de suas relíquias são veneradas na basíli-
ca dedicada a ela em Roma.

Últimas e Derradeiras Graças
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Intenção

O mundo do mar (Universal)

Rezemos por todas as pessoas que trabalham e 
vivem do mar, entre elas os marinheiros, os pesca-
dores e suas famílias.

Reflexão

Neste ano de 2020 celebram-se os 100 anos do 
Apostolado do Mar, que está integrado, a nível da 
organização da Santa Sé, no Dicastério para a Pro-
moção Humana Integral. É por isso que, neste mês 
de agosto, o Santo Padre dirige o olhar e o coração 
da Igreja para aqueles que vivem do mar.

O mar sugere-nos, ao menos nos países que têm 
praia, tempo de férias, lazer, descanso, beleza e 
contemplação. Porém, para muitas pessoas, o mar 
é o lugar da sua subsistência, lugar de lutas e peri-
gos. Muitos países têm o mar como a principal fon-
te da sua economia e constitui-se como o sustento 
de muitas famílias.

Pensemos nas pessoas que vivem do mar: os pes-
cadores, os marinheiros, os que trabalham em cru-
zeiros de viagem, militares, etc. Muitas vezes, para 
além do perigo que o mar representa, sobretudo 
quando as condições de segurança são precárias, 
estas pessoas vivem dias e semanas longe dos seus, 
na incerteza do fruto do seu trabalho. É também 
comum que muita desta atividade seja propícia a 
abusos, a nível laboral e de condições de trabalho. 
Para que os alimentos e os bens do mar cheguem 
até nós, foi preciso que estes tivessem passado por 
muito esforço e em condições que desconhecemos.

Também sabemos como são importantes os laços 
e os tempos em família. A ausência de casa, por 
períodos sucessivos e regulares, é uma constante 
nestas famílias e não é, certamente, isenta de di-
ficuldades de tipo afetivo, de fortalecimento dos 
vínculos e até de harmonia. Infelizmente, sabemos 
que muitas comunidades piscatórias são também 
lugares de muita precariedade social e pobreza.

Esta intenção pode ajudar-nos a recordar o que 
está por trás daquilo que chega até nós e a pro-
mover, na medida do possível, estas pessoas e a 

dignidade do seu trabalho. Para isso, felizmente, 
existem instituições que procuram proteger e lu-
tar pelos direitos destes trabalhadores, as quais 
podemos conhecer e apoiar. Que a nossa oração e 
a gratidão de coração ajudem a todos a sentirem-
-se nossos irmãos e irmãs.

Oração
Senhor Jesus,
Tu que chamaste alguns pescadores
para serem teus discípulos,
nós te damos graças por continuares a olhar 

com amor
para aqueles que têm no mar o seu sustento.
Toca o nosso coração para podermos estar atentos
às necessidades destes nossos irmãos e irmãs e 

das suas famílias.
Torna-nos sensíveis à realidade em que vivem
e envia o teu Espírito sobre aqueles que podem 

dar-lhes
melhores condições para um trabalho digno e 

seguro.
Ampara-os e protege-os nas suas dificuldades,
assim como as suas famílias,
para que em nós encontrem sustento e ajuda.
Pai-Nosso...

Desafios

- Às refeições, agradecer pessoalmente, em famí-
lia ou em comunidade por todos os que trabalham 
para que o alimento chegue às nossas mesas, ven-
do neles o rosto do amor de Deus por nós.

- Procurar conhecer mais sobre as condições de 
trabalho e a realidade das pessoas que vivem do 
mar, as suas famílias, e despertar a sensibilidade 
para os problemas e desafios que enfrentam.

- Conhecer instituições que ajudam as comunida-
des piscatórias nas suas dificuldades e no reconhe-
cimento da dignidade do seu trabalho e colaborar, 
na medida do possível, com estas instituições.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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No dia 15 de agosto, o padre Alexandre Matias 
completa 17 anos à serviço do Reino de Deus, 
desde que foi ordenado, em 2003, por Dom Emí-
lio Pignoli, na Catedral Sagrada Família, no Cam-
po Limpo.

Agosto é marcado pela igreja como o mês das vo-
cações. Dentre as celebrações desse mês especial, 
está o dia do padre, em que os fiéis são convidados 
a refletir sobre a importância dessa vocação, que 
há 17 anos vem sendo muito bem representada 
pelo padre Alexandre Matias na Paróquia Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia. 

Tudo começou em 1996, quando Alexandre, já 
com a vocação sacerdotal plantada por Deus em 
seu coração, ingressou no seminário Propedêu-
tico São Pedro e São Paulo. No ano seguinte, en-
trou no seminário Maior e iniciou a faculdade de 
Filosofia. Vale ressaltar que neste período, ele já 
desenvolvia trabalhos pastorais e também foi se-
cretário do Bispo por dois anos. Em 1999, Dom 
Emílio o convidou para estudar na Itália, país em 
que cursou Teologia e Mestrado em Teologia Dog-
mática, além de outros cursos. Retornou ao Brasil 
em junho de 2003, ano que foi ordenado sacerdo-
te, em 15 agosto. Como lema de sua ordenação, 
escolheu um versículo do Salmo 22: “O Senhor é 
meu pastor e nada me faltará.”

Após sua ordenação, voltou para a Itália para 
concluir o Mestrado. Em fevereiro de 2005, assu-
miu a função de vigário paroquial do Santuário e 
atualmente é o vice-reitor do Santuário de Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia.

Como já mencionou o Papa Francisco sobre a 
vocação de sacerdote: “mais do que uma escolha, 
é resposta de um chamado gratuito do Senhor”. 
Portanto, obrigado, padre Alexandre, por atender 
esse chamado e colocá-lo em prática de forma tão 
irretocável no santuário. Que o dia 15 de agosto 
se repita durante muitos anos e que sejam acom-
panhados de muita renovação e alegrias!
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A partir do tema “confiança”, a segunda semana 
jovem de 2020, promovida pelo grupo Jovens com 
Cristo do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, aconteceu de 20 a 24 de julho 
de forma totalmente online, através da página dos 
jovens no instagram (@jovensnsp).

A Semana Jovem é um projeto em que uma sema-
na é dedicada a evangelização da juventude. Atra-
vés de palestras, orações, pregações e animações, 
os jovens buscam vivenciar em conjunto as expe-
riências de intimidade com Cristo e as mudanças 
que Ele propõe. Todos os anos, convidados espe-
ciais participam de cada um dos dias, desta vez, de 
forma online.

O primeiro convidado, no dia 20, foi Juninho da 
Ide, já conhecido pelos jovens. A partir do evan-
gelho de São Marcos (4,35), que fala exatamente 
sobre o tema da semana jovem, confiança, Juni-
nho mencionou o momento de pandemia que o 
mundo atualmente vive e salientou a importân-
cia de se permanecer confiante no Senhor “o que 
mais precisamos é confiar no Senhor, acreditar no 
Senhor. Acreditar que no meio dessa tempestade, 
nossa barca não vai afundar, porque Jesus está 
na barca.” Segundo ele, a confiança no Senhor é 
“quando você está com um problema, com uma 
dificuldade, e você diz: ‘eu acredito no Senhor’ e 
permanece no Senhor.”

Na terça-feira, dia 21, foi a vez de Lucas Maria 
Suri, da paróquia Santa Rosa de Lima, do Recreio 
São Jorge (Guarulhos), fazer sua participação no 
evento. A partir do tema “confia Nele, Ele tudo 
fará”, Lucas pediu que os telespectadores abrissem 
o evangelho de Marcos (5,21). Suri animou a todo 
momento aqueles que acompanhavam a live, in-
centivando fortemente que palmas fossem dadas 
ao término da proclamação da Palavra de Deus, 
como forma de exaltar o nome do Senhor. “Hoje, 
uma das coisas que mais são complicadas na nos-
sa vida é a falta de confiança em nosso Deus. Mui-
tos irmãos estão confusos, não confiam mais no 
Senhor, as estruturas foram abaladas (...) Se Jairo 
não tivesse confiado em Jesus, a filha dele estaria 
morta” frisou Lucas.

O terceiro convidado, na quarta-feira, dia 22, 
foi Lauro Almeida, que começou fazendo uma in-
dagação aos jovens: “como está a sua confiança 
no Senhor?” Segundo ele, “a confiança é a base 
das coisas que fazemos.” A partir disso, Lauro 
lembrou que “Deus confia em cada um de nós. A 
grande prova da confiança de Deus em nós é que 
Ele nos dá a vida.” Diferente dos dias anteriores, 
em que o evangelho de Marcos foi utilizado, Lau-
ro optou por Êxodo (14,9), para dar continuidade 
a sua pregação.

Quem marcou presença no quarto dia da Semana 

Jovem foi o irmão Kenny, da comunidade Kairós. 
Lucas (1,26) foi o versículo escolhido por ele para 
dar início a pregação, que diz: “o Espírito Santo do 
Senhor virá sobre ti e tu conceberás um filho”, se-
gundo Kenny, é aí que entra a ação de confiar, nas 
palavras dele, “Maria passa a depositar a confian-
ça dela no Espírito Santo (...) quando estamos con-
fiantes no Senhor, não é mais nada que sai da gen-
te, o Espírito Santo toma conta do nosso ser, toma 
conta do nosso corpo e realiza todos os milagres.”

O último dia da Semana Jovem online ficou por 
conta de Railson, da Paróquia São José Operário, 
no Capão Redondo. A partir do evangelho segundo 
Mateus (6,33), Railson mencionou: “nós estamos 
refletindo ao longo dessa semana sobre confiança, 
mas como vamos exercer confiança, sendo que não 
temos relacionamento para com aquEle que nos 
dá confiança?” Convidando as mais de 100 pesso-
as que acompanhavam a transmissão a fazer uma 
reflexão, que se estendeu por outros capítulos e 
versículos do mesmo evangelho.

Todos os dias dessa Semana Jovem – Confiança, 
estão disponíveis no perfil do instagram do Jovens 
com Cristo (@jovensnsp). Aqueles que se interes-
sarem podem acessar as transmissões e acompa-
nhar as pregações completas, além de terem a pos-
sibilidade de compartilhá-las para que alcancem 
mais pessoas.
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Nos dias 10, 11, e 12 de agosto, será realizada a 
tradicional Semana da Família, neste ano, de forma 
totalmente online, em consequência da pandemia 
de covid-19. Serão três dias de palestras transmiti-
das às 21h, pelo Facebook (padre Alberto Gamba-
rini) e canal Encontro com Cristo no Youtube, com 
convidados especiais, logo após o terço “Pelo Pre-
ciosíssimo Sangue de Jesus”.

O tema central do evento, “Eu e minha casa 
serviremos ao Senhor” será desenvolvido já no 
primeiro dia de palestra através do padre Lídio 
Sampaio, que vem celebrando as missas presen-
ciais no Santuário Nossa Senhora dos prazeres e 
Divina Misericórdia. 

Já no dia 11, Ricardo Sá (ex-Canção Nova) confir-
mou presença com o tema “família e educação”, que 
tem como principal objetivo falar sobre como atrair 
os filhos para Deus. Ricardo e a esposa, Eliana Sá, 
fazem parte do Santuário da Divina Misericórdia, 
em Nossa Senhora da Glória, Sergipe.

A Semana da Família será encerrada na quarta-
-feira, dia 12, com a participação do médico, clínico 
geral e nefrologista, dr. Vinicius de Oliveira, a partir 
do tema “família e compromisso com a vida.” 

Contamos com sua participação e de sua família! 
Vamos fortalecer nosso bem maior, para que possa-
mos dizer: “Eu e minha casa serviremos ao Senhor”.
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Desde o dia 11 de julho (sábado), o Santuário Nos-
sa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia vem 
celebrando a Santa Missa de forma presencial, aos 
sábados às 17h e às 19h e aos domingos, às 8h, 10h, 
12h, 17h e às 19h. 

O Santuário precisou fechar suas portas no dia 
19 de março deste ano, visando respeitar as me-
didas de segurança e evitar a transmissão do ví-
rus do covid-19. Pouco mais de um mês depois, 
no dia 27 de abril, a igreja reabriu (de forma par-
cial) para orações individuais e, agora, acolhendo 
as determinações do Governo do Estado de São 
Paulo, do Município de Itapecerica da Serra e se-
guindo as recomendações da Diocese de Campo 
Limpo, está novamente recebendo os fiéis para 
missas na igreja.

A volta, muito aguardada pelos paroquianos, con-
ta com inúmeras restrições que visam garantir a 
segurança de todos e evitar a transmissão do novo 
coronavírus. Algumas delas, são: celebrações com a 
presença de no máximo 100 (cem) pessoas, afasta-
mento mínimo de 1,5 metro entre fiéis, tapete para 
higienização dos calçados e totem com álcool em 
gel para higienização de mãos, uso obrigatório de 
máscara e medição de temperatura na entrada.

Para garantir que o número de fiéis seja devi-
damente limitado a 100 pessoas, 50 “ingressos” 

(gratuitos), são disponibilizados através do site de 
eventos Sympla, em que o paroquiano pode esco-
lher o horário que melhor lhe atende dentro dos 
disponíveis e reservar seu lugar. Os outros 50 in-
gressos ficam disponíveis para retirada no santu-
ário, de terça a sexta-feira, das 14h às 17h, ou na 
livraria do santuário, de terça a sexta-feira das 11h 
às 16h e aos sábados das 9h às 13h. Vale ressaltar 
que cada pessoa pode reservar até três ingressos 
para apenas um horário por final de semana. É im-
portante chegar com antecedência e apresentar o 
comprovante da reserva online ou um documento.

As missas estão sendo celebradas pelos padres Lí-
dio Sampaio e Alexandre Matias. Segundo Alex San-
tiago, sacristão do santuário, os paroquianos estão 
muito felizes com a volta das missas e “alguns ainda 
ficam emocionados.” O sacristão ainda afirmou que 
“os fiéis estão respeitando as medidas e tomando 
todos os cuidados para evitar o contágio.”

Para pessoas acima de 60 anos de idade ou que são 
do grupo de risco e ainda crianças de até 12 anos, a 
recomendação é que participem das missas online, 
as quais são celebradas pelo padre Alberto Gambari-
ni, de segunda a sexta-feira às 10h e aos domingos às 
8h e 10h, transmitidas pelo Facebook (padre Alberto 
Gambarini), Instagram (@padrealbertogambarini) e 
Youtube (Canal Encontro com Cristo).
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Olá amigos e paroquianos,

O momento que estamos passando é realmente 
atípico para todos. E para nossa querida Paróquia 
não está diferente! Como todos sabem, nessa épo-
ca do ano costumavam ocorrer as rifas, os bingos 
e as festas juninas, que ajudavam a manter os 
projetos e acomodações de nossa Paróquia com 
a qualidade que todos conhecemos. Para que pos-
samos continuar a realizar as obras, levando a ca-

ridade, a fraternidade e o amor de Nosso Senhor 
às pessoas, estamos sorteando uma Rifa Online, 
para contribuir acesse o link: 

Compartilhe com seus amigos, familiares e co-
nhecidos!! Deus abençoe a todos!

Uma iniciativa da Pastoral Familiar

Acesse Aqui



agosto 2020  -   O Católico  I  11

Não deixe de fazer sua colaboração com o dí-
zimo e oferta, no valor que puder. O Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia precisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paró-
quia-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, estamos atravessando um 
momento difícil na vida pessoal, no Brasil, no 
mundo, e também em nossa Paróquia. Não po-
demos parar a pregação do evangelho e nem a 
celebração dos sacramentos. Como pai espiri-
tual e amigo, peço a todos os paroquianos, e a 
quem também desejar: Continue colaborando, 
com quanto você puder, com sua oferta e dízi-
mo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 

Banco Bradesco S/A

Agência: 1464-8

Conta Corrente: 34350-1

CNPJ: 61.378.766/0003-60

Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui
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